
Instituto Politécnico de Castelo Branco 
Escola Superior de Agrária 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ENFERMAGEM MÉDICA VETERINÁRIA NA ESPÉCIE  
 
Mustela putorius furo 
 
 
 
 

Lisa D’Alva Sousa Nascimento Costa 
 
 
 
 
 
Relatório apresentada ao Instituto Politécnico de Castelo Branco para cumprimento dos 
requisitos necessários à obtenção do grau de Licenciatura em Enfermagem Veterinária, realizada 
sob a orientação interna do Doutor Hugo Brancal, Professor Assistente Convidado da Escola 
Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco, e sob orientação externa do Doutor 
Joel Ferraz e da Doutora Rute Almeida, Médicos Veterinários no Centro Veterinário de Exóticos 
do Porto.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2011 



 

 

ii 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

iii 

 

Agradecimentos 
 
 

 

À minha mãe, Manuela Sousa, por sempre acreditar em mim e por todo o apoio, a super-mulher 

sem a qual nada no meu mundo seria possível. Obrigada, coração. 

 

Aos meus irmãos, Marco e Davide, por me ajudarem a crescer e pelo amor incondicional. 

 

Ao meu pai, Luis Costa, a quem devo mais que a vida. E que apesar de tudo, é o melhor pai do 

mundo. 

 

Aos amigos, por me encherem a vida, pela compreensão, paciência, motivação e bons conselhos. 

Isaura, Mário, Sara, Miguel, Claudio, André e ao gang VB. Sofia, Júlio, Andy, Raf, Pina, sempre 

comigo. Luis, obrigada. José, adeus eterno. 

 

Aos colegas da soberba Escola Agrária de Castelo Branco e todos os outros colegas de trabalho, 

pela solidariedade.  

 

Á Real República Rás-Teparta, que é eterna. E a Coimbra, o cemitério de sonhos com mais 

encanto. 

 

À Ichi, por ter sido a minha princesinha perfeita. E a todos os meus bichinhos, porque o amor 

animal não conhece limites e é perfeito na sua essência. Bazuka, Roscoe, Zoe, Lupus, Sookie, 

Panda, Jurassica, autênticos impulsionadores na escolha desta licenciatura. 

 

Dr. Joel Ferraz, Dra. Rute Almeida, Dra. Francisca Gonçalves, Dra. Inês Cardoso, Vanessa 

Morais, Ana Ferreira e a todo o staff do CVEP, por me receberem de braços abertos à boa 

maneira do norte, pela confiança depositada, e pela aprendizagem intensa e constante, pela 

imensa paciência. São maravilhosos e a vossa dedicação é inspiradora. Adorei o meu estágio.  

 

A todos os meus queridos professores, com os seus métodos originais, que sempre me 

estimularam ao conhecimento. Com agradecimento especial à Dra. Raquel Venâncio, ao Dr. 

Manuel Vicente Martins, ao Eng. João Várzea Rodrigues, Dr. Luis Figueira, por terem 

acompanhado o meu percurso académico com especial dedicação e mostrando-se sempre 

disponíveis para me auxiliar. E, ao Dr. Hugo Brancal, um muito obrigada pelo apoio académico 

na redacção deste trabalho, pela amabilidade de orientar-me nesta etapa final do meu percurso. 

 

A Vila do Bispo, sempre! A Castelo Branco, bem haja! E ao Porto, grata! 
 
 
 
 
 



 

 

iv 

Palavras chave 

Enfermagem Veterinária, Mustela putorius furo, Furão, Animais Exóticos, Maneio, 

Nutrição, Contenção, Profilaxia, Imagiologia, Anestesiologia 

 

Resumo 

Este trabalho final encontra-se dividido em três partes, sendo que na primeira parte é 

enunciada a casuística geral de espécies exóticas no local de estágio, sob uma abordagem 

estatística. 

Na segunda parte deste trabalho, são tratados temas da Enfermagem Médica Veterinária 

na espécie do Mustela putorius furo, o furão. Tratando-se de um animal exótico de popularidade 

crescente, com particularidades médico-veterinárias específicas, é efectuada uma 

caracterização da espécie e das práticas fundamentais ao bom desempenho das funções do 

Enfermeiro Veterinário, como sendo, conhecimentos de maneio, contenção, nutrição, profilaxia, 

imagiologia, anestesiologia, entre outras.  

Adicionalmente, cabe ao Enfermeiro Veterinário reconhecer na visita do animal ao 

centro veterinário uma oportunidade importante para que sejam realizadas uma série de 

medidas profiláticas e, fundamentalmente, como uma oportunidade para educar e ajustar as 

medidas de maneio aplicadas pelos proprietários, promovendo a saúde dos animais.  

Para finalizar, na última parte deste trabalho, são apresentados 7 casos clínicos de 

furões. 

 

Keywords 
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Abstract 

 This final paper is divided into three parts, being stated in the first part the general 

casuistic of exotic species in the training base, under a statistical approach. 

 In the second part of this paper, topics of Veterinary Medical Technology in the species 

of Mustela putorius furo, the ferret, are addressed. Since it is an exotic animal of increasing 

popularity, with specific veterinary medical particularities, it is made a characterization of the 

species, and of the fundamental practices to the good performance of the duties of the 

Veterinary Technician, as such, skills in husbandry, restraint, nutrition, prophylaxis, imagiology, 

anesthesiology, and others.  

 In addition, it is up to the Veterinary Technician to acknowledge the animal visit to the 

veterinary center, as an important opportunity to carry out a series of prophylactic measures, 

and primarily as an opportunity to educate and adjust the husbandry measures applied by the 

owners, promoting animal health. 

 Finally, in last part of this paper, seven clinical cases of ferrets are displayed. 
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